
Sindicato levou faixas de protesto 
para desfile cívico. Em 30 de agosto, um 
profissional foi assassinado.

No 7 de Setembro, vigilantes pedem fim da violência em Campina Grande 
O Sindicato dos Vigilantes de Campi-

na Grande (Sindvigilantes) realizou 
um protesto durante o desfile cívico do 
7 de setembro neste sábado (7). Mani-
festantes levaram à Praça da Bandeira 
faixas pedindo ações de segurança pú-
blica para conter a violência na cidade. 
Um vigilante de 53 anos foi assassinado 
no trabalho em uma clínica odontológi-
ca, em 30 de agosto, e não houve ainda a 
prisão de nenhum suspeito.

De acordo com o presidente do sindicato, 
Edmir Bernardo, além de protestarem pela 
insegurança no exercício de suas funções, 

a categoria também reclama da falta de 
segurança em Campina Grande. Segundo 
ele, mais de 40 armas já foram roubadas de 
vigilantes somente este ano na cidade.

O delego Danilo Orengo, informou 
em entrevista à TV  Paraíba que as inves-
tigações do homício do vigilantes apon-
tam para o crime de latrocínio, quando 
há roubo seguido de morte. “Tudo leva 
a crer que foi um latrocínio. A delegacia 
de Roubos e Furtos de Campina Grande 
está investigando os fatos para identi-
ficar a autoria o quanto antes”, explicou.

Fonte: G1

O Santander foi condenado em pri-
meira e segunda instância ao paga-
mento de indenização no valor de R$ 
20 mil por danos morais ao obrigar 
um bancário a transportar valores de 
forma ilícita.

Para o relator do processo, juiz do 
TRT Júlio César Bebber, ao atribuir 
ao trabalhador o transporte de valores, 
ainda que ínfimos, o empregador ex-
pôs a sua integridade física em risco, 
violando, assim, seus direitos de per-
sonalidade previstos no artigo quinto 
da Constituição Federal, que trata dos 

direitos fundamentais do ser humano.
"Basta haver ofensa aos direitos de 

personalidade, independentemente de 
qualquer reação interna ou psicológica 
do titular do direito, para a caracteri-
zação do dano moral", afirmou o re-
lator, mantendo a decisão da Justiça 
em primeira instância e condenando 
o banco ao pagamento de indenização 
por danos morais em R$ 20 mil. Ainda 
cabe recurso no Tribunal Superior do 
Trabalho (TST).

O diretor jurídico do sindicato, Car-
los Damarindo, lembra que além de 

violar a Constituição Federal, o ban-
co descumpriu também a Lei Federal 
7.102/83, que regulamenta a segurança 
nos estabelecimentos financeiros e 
a Convenção Coletiva do Trabalho, 
assinada pela Fenaban e pelas institu-
ições financeiras associadas, inclusive 
o Santander.  “Esse caso demonstra 
que o banco não tem responsabilidade 
com a vida do bancário. Tudo para 
economizar com empresas especiali-
zadas em transporte.”

Fonte: Sindicato dos Bancários de 
São Paulo

Vigilantes afirmam que 40 armas foram roubadas 
dos profissionais este ano. Foto: Taiguara Rangel.

Santander condenado por transporte de valores

Uma agência da Sicredi em Morro Reu-
ter, no interior do Rio Grande do Sul, foi as-
saltada nesta sexta-feira, dia 6, por volta das 
8h40. O 32º Batalhão da Brigada Militar, 
que mobilizou reforços para a guarnição de 
Morro Reuter atender à ocorrência, relatou 
que cinco homens armados com fuzis e pis-
tolas renderam um vigilante da agência, sua 

mulher e a filha dentro da casa da família às 
20h de quinta-feira, dia 5, para terem acesso 
ao cofre na manhã desta sexta. 

Testemunhas viram o vigilante chegan-
do ao banco acompanhado de dois estra-
nhos e acionaram a BM local. Durante a 
ação, os bandidos amarraram o segurança 
e funcionários que chegaram à agência.

Eles fugiram em um Focus prata com 
uma quantia não revelada retirada de um 
dos caixas e do cofre. Os familiares do 
vigilante foram liberados no interior do 
município por volta das 9h45. O 32º BPM 
faz buscas pela região. 

Fonte: Contraf-CUT com 
Fetrafi-RS e ZH

Vigilante do Sicredi é sequestrado e família vira refém em Morro Reuter
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